

  [image: José de Anchieta]




  JOSÉ DE ANCHIETA


  POESIA




  por




  EDUARDO PORTELLA




  [image: Image]




  Copyright © 2005 desta edição, Agir Editora


  Todos os direitos reservados e protegidos pela Lei 9.610 de 19.02.1988.




  Capa e projeto gráfico


  João Baptista da Costa Aguiar




  Cotejo


  Alexandre Arbex


  Marina Lima Rabelo




  Revisão


  Alexandre Arbex


  Michelle Strzoda




  Diagramação


  DTPhoenix Editorial




  Produção editorial


  CASA DA PALAVRA




  Assistente editorial


  Renata Arouca




  Todas as notas desta edição foram escritas por Eduardo Portella




  Edição digital: janeiro 2012




  CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO-NA-FONTE


  SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ




  

    

      

        

          	

            A554j




            Anchieta, José de, 1534-1597




            José de Anchieta : poesia / por Eduardo Portella. – Rio de Janeiro: Agir, 2005 (Nossos clássicos)




            Inclui bibliografia




            ISBN 85-220-0682-2




            1. Anchieta, José de, 1534-1597 – Antologias. I. Portella, Eduardo, 1932-.II. Título. III. Série.


          

        


      

    


  




  Todos os direitos reservados à


  AGIR EDITORA LTDA.




  Rua Nova Jerusalém, 345 CEP 21042-230 Bonsucesso Rio de Janeiro RJ


  tel.: (21) 3882-8200 fax: (21) 3882-8212/8313


  




  Arquivo ePub produzido pela Simplíssimo Livros


  




  [image: Image]




  SOBRE A COLEÇÃO


  NOSSOS CLÁSSICOS




  Desde sua criação, em 1957, a coleção Nossos Clássicos é instrumento fundamental para o ensino das literaturas brasileira e portuguesa. A seleção cuidadosa de textos dos principais autores de nosso acervo literário, acompanhada por estudo crítico elaborado por grandes especialistas e seguida de bibliografias, desperta o interesse de leitores iniciantes, conduz estudantes, ajuda professores, tornando cada volume fonte de referência agradável e de absoluta confiança.




  APRESENTAÇÃO




  ANCHIETA, PRIMEIRO POETA BRASILEIRO




  O momento histórico no qual viveu o padre José de Anchieta caracterizou-se particularmente pela transição. Quase podemos dizer que tudo nele se fez em nome ou sob a legenda da transição. Antes de tudo essa transição se verificou por uma como que transferência de poderes do medievalismo ao renascentismo. O próprio feudalismo econômico começava, na Península, a dar lugar a uma forma de capitalismo mercantil, que só fez agravar-se com o desenvolvimento da indústria. E se assistíamos à fundação da Companhia de Jesus, sabíamos também do triunfo do calvinismo na França. Nessa atmosfera de instabilidade, a Inquisição portuguesa encontrou seu clima mais propício. Até mesmo a monarquia lusitana experimentou, nessa fase, o comando dos grandes de Espanha. O Brasil, por sua vez, começava a organizar-se com os seus governadores-gerais.




  E Anchieta, como escritor brasileiro, sentia-se afetado no que lhe era mais grato: o seu instrumento lingüístico. Vivia-se, naqueles instantes, a chamada fase média do português. A própria língua era, portanto, uma língua de transição.




  Como poeta que foi o primeiro do nosso quinhentismo, ao padre Anchieta corresponde, em nossas letras, o papel de iniciador de nossa poesia. Mas não é justo que apenas essa circunstância deva falar da sua poesia. Anchieta foi o primeiro poeta brasileiro sobretudo pelo sentimento “nativista”, tão arraigado nele.




  A participação de Anchieta na formação histórica do país foi de tal maneira intensa e fecunda que os seus historiadores, os seus biógrafos e mesmo os seus críticos quase sempre esquecem que ao lado do homem de ação lúcido, do colonizador obstinado, coexistia um escritor sensível, que construiu ou ergueu uma estética não apenas de abstrações, mas intencionalmente voltada para a evidência. Daí que, freqüentemente, a amplitude da dimensão social de sua obra chegue a sobrepor-se ao seu próprio merecimento estético. E é exatamente esse conflito que faz de José de Anchieta um poeta desigual, porque falho de unidade, oscilante entre dois comportamentos. Opondo, por conseguinte, ao mérito estético a importância social ou histórica. E numa obra naturalmente ampla e multiforme.




  Compreendendo poesias, peças teatrais, cartas, sermões, estudos lingüísticos e fragmentos históricos, em todos esses domínios sobressaem igualmente a sua força e sua sabedoria. A ponto de confundir os seus críticos sobre o merecimento de cada um deles nas relações entre si. É assim que Sílvio Romero encontrava em suas cartas o que de artisticamente mais válido possui a sua obra. Enquanto outros, quero crer que levados pelo significado evangelizador, têm-se inclinado mais pelas qualidades dos sermões. Estou certo, no entanto, de que o Anchieta documento de nossa história literária não é tanto o das cartas e muito menos o dos sermões, mas precisamente o das poesias. Poesias, convém advertir, não apenas válidas por conferirem ao poeta um papel histórico importante – o de iniciador da nossa poesia – mas também pelas próprias qualidades artísticas que, não raro, elas trazem consigo. E adiante-se que são poesias profundamente marcadas de Brasil. Tanto mais que a própria destinação de sua obra, o fato de ser ela escrita para leitores brasileiros ou já brasileiros, obrigava-o a uma atitude, a uma cosmovisão, a um estilo, que eram antes brasileiros e, de modo algum, portugueses ou castelhanos.




  Mas acredito que, em certo sentido, Anchieta deve ser entendido como uma manifestação de cultura medieval no Brasil. E medieval não somente pelo seu comportamento. Ao realizar uma poesia simples, de timbre didático, porém medieval também pela sua forma poética, seus ritmos, sua métrica. A sua própria linguagem apresenta, por vezes, traços nitidamente medievalizantes. E isto talvez se deva ao fato de que, como fenômeno generalizado – sublinho o generalizado – foi o Renascimento um fenômeno retardatário na Península. Mesmo considerando que já no século XIII Portugal possuía um humanista da importância de Pedro Hispano (o Papa João XXI) e sabendo também da predominância de livros clássicos nas bibliotecas de portugueses ilustres, não se pode deixar de sentir a ausência de uma grande obra que, escrita na Península, estivesse direta e integralmente comprometida com a linha específica do Renascimento pleno. A não ser, é certo, o caso de Garcilaso, que é antes um espanhol-cosmopolita. De Garcilaso e certamente de Boscan. Daí o fato de que, como conseqüência disto, se tenha antecipado, especialmente na Espanha, o aparecimento do Barroco. E o Barroco não deixa de ser, de certo modo, cortes renascentistas exorbitando as suas proporções.
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